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RESUMO: Definição do Problema: Em linguagens naturais, uma palavra possui significado além de um simples 

conjunto de letras organizados em certa ordem. Uma série de conceitos e alusões existem por trás de cada palavra na 

mente humana, porém o mesmo não é valido para sistemas computacionais, que reconhecem uma palavra simplesmente 

como um conjunto de caracteres. Modelos de língua que sejam adequados ao tratamento computacional são fundamentais 

para o sucesso dos métodos de processamento de línguas naturais. Nos últimos anos, a representação de palavras por meio 

de vetores tem gerado resultados bastante promissores. Tais vetores de palavras (word embeddings) são treinados por 

modelos neurais (Bengio et al., 2003; Mikolov et al., 2013) em grandes corpora por meio de técnicas de aprendizado de 

máquina não supervisionado. Esse processo de treinamento requer recursos computacionais e linguísticos. Sabe-se 

também que vetores treinados em diferentes domínios tendem a apresentar propriedades diferentes (Lai et al., 2016). 

Objetivo: Pretende-se criar um banco de vetores treinados em corpora do português brasileiro de pelo menos três 

domínios: conhecimento geral, texto jornalístico e domínio agropecuário. Justificativa: O banco de vetores será 

disponibilizado publicamente para uso em pesquisas e desenvolvimento na área de Processamento de Linguagens Naturais 

(PLN), poupando tempo e recursos que seriam necessários para sua geração. Metodologia: Diferentes corpora serão 

utilizados no treinamento, como o Wikipédia, corpus CETENFolha e textos públicos coletados da Internet. Para a geração 

dos vetores, serão utilizadas as ferramentas Word2Vec e GloVe. O banco de vetores será avaliado extrinsecamente por 

meio de tarefas de classificação textual, implementada com uso de ferramentas como Scikit-Learn e TensorFlow. Cada 

versão (domínio) do banco de vetores será avaliada separadamente e serão coletadas as métricas de precisão, cobertura e 

F1, referentes à tarefa de classificação. Os resultados dessas avaliações e outros metadados serão publicados juntamente 

com o banco de vetores. Este é um trabalho em desenvolvimento. A etapa de revisão bibliográfica encontra-se em estágio 

avançado, as ferramentas mencionadas já são conhecidas e os dados do corpus Wikipédia já foram coletados. Espera-se 

que o sucesso desse projeto beneficie outros trabalhos, dada a importância atual dos vetores de palavras para o PLN. 
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